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QUANTAS AULAS SÃO SUFICIENTES? UM ESTUDO SOBRE A PREVALÊNCIA DAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA NO NORDESTE
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Resumo: A Educação Física desempenha um papel crucial no ambiente escolar, pois contribui para o desenvolvimento físico, motor e a socialização dos alunos. Ela oferece experiências que abrangem saúde, interação social, respeito e colaboração. Dessa forma, a frequência e a duração dessas aulas refletem o quão integrada essa disciplina está na rotina dos estudantes, o que influencia suas chances de vivenciar diversas atividades corporais. Por isso, é importante examinar como essas aulas são distribuídas em nível regional. O objetivo desta pesquisa foi identificar a frequência e a duração das aulas de Educação Física entre estudantes dos anos finais do Ensino Fundamental e do Ensino Médio na Região Nordeste do Brasil. Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo e ecológico, que utilizou dados secundários da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE) de 2024. Foi analisada uma amostra de 49.723 alunos com idades entre 13 e 18 anos, sendo 50,7% do sexo feminino. Foram avaliados o sexo, a idade, a frequência semanal e a duração em minutos das aulas de Educação Física nos 7 dias anteriores à pesquisa. Os dados foram organizados em frequências absolutas e percentuais com o software Jamovi (versão 2.7). Os resultados mostraram que 33,37% dos estudantes informaram não tiveram nenhum dia de aula de Educação Física na semana avaliada. Entre os que tiveram aulas, a maior frequência registrada foi de apenas 1 dia por semana (41,9%), seguida por 2 dias (13,8%), enquanto uma pequena parcela relatou 3 dias ou mais de prática. Quanto à duração diária das aulas, a maior parte das faixas de tempo especificadas ficou entre 40 e 49 minutos por dia (10,1%). Conclui-se que a oferta de aulas de Educação Física na Região Nordeste do Brasil ainda é limitada para os estudantes pesquisados, com uma porcentagem considerável de alunos sem aulas na semana e a predominância de apenas um encontro semanal com duração inferior a 50 minutos. Esses achados ressaltam a necessidade de políticas públicas e abordagens pedagógicas que assegurem maior consistência e tempo suficiente para as aulas de Educação Física, reforçando sua importância no dia a dia escolar.
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